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A Q U A D R A T LR R A D O C Ï R C U L O 
(De Marcel Boll — Les étapes des Mathématiques — Paris, 1942 —p. 79-80} 

O s geómetras da antiguidade foram todos atin-
gidos pela fúria da quadratura ; e Aristó fanes 
no século V a. C., já os metia a r id ículo! 

U m a história dos quadradores foi publicada e m 
1 7 5 1 : «homens, na maioria apenas iniciados 11a 
geometria, que tentam quadrar o c irculo e teimam 
e m manter paralogismos absurdos para uma solu-
ção do problema». 

A situação não mudara em 1831: «Sem cessar, 
n o v o s quadradores assaltam as agremiações cien-
tificas e sustentam os s e u s erros com uma teimo-
sia e uma jactância invencíveis». 

S e g u n d o uma maliciosa o b s e r v a ç ã o de Fran-
cisco Arago'-\ a quadratura do círculo è unia 
doença q u e grassa sobretudo na p r i m a v e r a 

T o d o s os anos, de pauvres esprits, que não pos-
s u e m decerto as primeiras noções das coisas d e que 
faiam anunciam às academias e ao público que 
encontraram (1) a rasSo exacta da c ircunferência 
para o seu d i â m e t r o ! B e m entendido, esta rasão 
exacta d i fere dum inventor para outro e está 
errada geralmente a partir do segundo decimal íS\ 

A Academia das Ciências l0' tomou, d e há muito, 
a decisão de não se ocupar mais das memórias 
que tratam dêste problema, como das que pros-
s e g u e m na investigação do moto contínuo. 

Haverá mal n i s s o ? 
Não, ev identemente . Ela bem sabe que a s s u -

mindo esta atitude não s e arrisca a p e r d e r nenhuma 
descoberta séria. 

A opinião dos s e u s m e m b r o s resume-se mais 
ou menos no seguinte : «comparámos a probabi-
l idade de que um sábio ignorado descubra um re-
sultado contrário àquilo q u e é sabido de há muito, 
com a probabil idade de que exista mais um louco 
na T e r r a ; a segunda probabil idade pareceu-nos 
maior» 

m (tradução de A. S. C.l 

I" Aristófanes (430-386? a. C.) o mais célebre poeta satí-
rico grego, (N. T.). 

f ) Francisco Arana (1786-1855) um dos mais ilustres sá-
bios franceses do século XIX, deixou uma obra notável na 
física e na astronomia. Pol o primeiro aluno da École Poly-
technique que votou contra o consulado vitalício de Napo-
leão Bonaparte. (N. T.), 

<w O tradutor deveria ter posto outono em vez dc prima-
vera, se tomas se em consideração a mudança de coordena-
das geográficas. (N. T.). 

W O caso é Igual ao dos que inventam sistemas de jôgo 
para oencer na roleta e no trente~et~quarante. 

W Pierre BoutrottX. L'idéal scientifique des mathémati-
ciens, 1920. 

<e> Deve esclarecer-se que o autor do texto se refere à 
Academia das Ciências de Paris. (N. T.). 

I"1 Henri Poincaré, La science et l'hypothèse, 1902. 

APLICAÇÃO DO CÁLCULO DAS PROBABILIDADES Â RESOLUÇÃO 
DE UM PROBLEMA DE BIOLOGIA 

por A. QUINTANILHA ()), H. B. RIBEIRO ICentro de Estudos Matemáticos) (li), L. W . STEVENS (III) 

I 

Nos Basidiomicetos, fungos super iores de cuja 
genética nos v imos ocupando, desapareceram to-
dos os vest ígios de órgãos sexuais , A conjugação 
é somàtogámica, quere dizer, real iza-se por fusão 
de f i lamentos somáticos q u e misturam os s e u s 
protoplasmas e formam a primeira parelha de 
núcleos, l íste pr imeiro dicárion multiplica-se agora 
por d iv isões conjugadas, dando or igem a um tni-
célio secundário, que vai produzir mais tarde, nas 
formas superiores, as f rut i f i caçõesouchapéus . A q u i 
os basidios, células q u e v ã o dar os esporos , p o s -
suem dois núcleos de s e x o diferente p r o v e n i e n -
tes, por d iv isões s u c e s s i v a s e conjugadas daquele 
primeiro dicárion q u e jà v imos c o m o s e formava. 
Num dado momento estes dois núcleos c o n j u -
gam-se e dão origem a um núcleo único diploYde, 
isto é, com um numero duplo d e cromosomas. 

A isto s é reduz, nos Basidiomicetos , o acto sexual 
— uma plàsmogamia ( fusão de plasmas) seguida 
mais tarde de u m a ciiriogamia { fusão nuclear). 
A g o r a cada um dèstes núcleos diploides divi-
de-se duas v e z e s seguidas e produ2 os quatro 
núcleos haploides (com o número s imples de 
cromosomas) dos quatro e s p o r o s que s e vão 
formar. 

Estes e s p o r o s são os órgãos de multiplicação 
dos Bas id iomicetos ; levados pelo vento oti pelas 
águas vão germinar, c o m o as s e m e n t e s das plan-
tas superiores, e produzir uma nova geração de 
indivíduos. 

S e s e m e a r m o s agora os e s p o r o s isoladamente 
ver i f i camos que cm certas espéc ies estas culturas 
monospórieas produzem micélios secundários, com 
basidios binucleados e um ciclo sexual completo. 
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C h a m a m o s a e s t a s e s p é c i e s homotálicas e v e r i f i , 
c a m o s q u e e las se c o n d u z e m , s o b és te ponto de 
v ista , c o m o as p lantas s u p e r i o r e s com f l o r e s h e r -
mafroditas , o u c o m f l o r e s m a s c u l i n a s e femini -
nas^no m e s m o pé . E m a m b o s os c a s o s um indi-
v í d u o p r o v e n i e n t e da g e r m i n a ç ã o de u m es-
poro. ou d e u m a s e m e n t e , p o d e p r o d u z i r sòzi-
n h o u m a nova g e r a ç ã o , a p ó s a r e a l i z a ç ã o de um 
acto s e x u a l . 

E m o u t r a s e s p é c i e s p o r é m estas c u l t u r a s m o -
TIospóricas n u n c a f rut i f i cam. P a r a s e o b t e r e m 
m i c é l i o s s e c u n d á r i o s e f r u t i f i c a ç õ e s , p a r a q u e o 
acto s e x u a l se r e a l i z e , é i n d i s p e n s á v e l c o n j u g a r 
dois i n d i v í d u o s p r o v e n i e n t e s c a d a u m de s e u 
e s p o r o . A estas e s p é c i e s c h a m a m o s heterotálicas-
E l a s c o m p o r t a m - s e c o m o a s p lantas s u p e r i o r e s 
diuicas. isto é, c o m f l o r e s m a s c u l i n a s e f e m i n i n a s 
em p é s d i f e r e n t e s , e n e c e s s i t a n d o p o r i sso da c o o -
p e r a ç ã o d e dois i n d i v í d u o s p a r a a r e a l i z a ç ã o d o 
acto s e x u a i . 

Já v i m o s q u e n o s B a s i d i o m i c e t o s n ã o e x i s t e m 
ó r g ã o s s e x u a i s ; o s i n d i v í d u o s q u e n a s e s p é c i e s 
h e t e r o t á l i c a s s e v ã o c o n j u g a r s o m o s i n c a p a z e s de 
o s d is t inguir m o r f o l o g i c a m e n t e u m d o o u t r o ; e 
todavia não é p o s s í v e l o b t e r f r u t i f i c a ç õ e s pela 
c o n j u g a ç ã o de dois q u a i s q u e r i n d i v í d u o s e s c o l h i -
d o s ao a c a s o . T u d o se p a s s a c o m o se, a p e s a r da 
a u s ê n c i a de ó r g ã o s s e x u a i s , c o n t i n u a s s e m a e x i s -
tir s e x o s d i f e r e n t e s , n ã o m o r f o l o g i c a m e n t e , m a s 
f i s i o l o g i c a m e n t e , e f o s s e n e c e s s á r i o , para obter 
c r u z a m e n t o s fér te is , e s c o l h e r d o i s i n d i v í d u o s não 
p e r t e n c e n d o ao m e s m o s e x o . 

A s s i m , n a s e s p é c i e s h e t e r o t á l i c a s d e B a s i d i o -
m i c e t o s , n ã o basta o b s e r v a r u m a c o l e c ç ã o de cul-
turas m o n o s p ó r i c a s para d i z e r s e são ou n ã o do 
m e s m o se.TO; é n e c e s s á r i o c r u z a r c a d a i n d i v í d u o 
c o m t o d o s o s outros . A q u é l e s q u e d e r e m c r u z a -
m e n t o s férteis^ o u reacção positiva, c o m o se d i z 
v u l g a r m e n t e , p e r t e n c e m a s e x o s d i f e r e n t e s ; o s 
d o m e s m o s e x o s ó dão c r u z a m e n t o s e s t é r e i s , is to 
é, reacção negativa. 

Feitos t o d o s o s c r u z a m e n t o s p o s s í v e i s e n t r e 
os )i i n d i v í d u o s de u m a c o l e c ç ã o de c u l t u r a s m o -
n o s p ó r i c a s v e r i f i c a - s e que, p a r a c e r t a s e s p é c i e s 
heterotá l icas , e x i s t e m dois g r u p o s e só dois, d iga-
m o s a e b, de tal m o d o q u e q u a l q u e r c r u z a m e n t o 
e n t r e um i n d i v í d u o d o g r u p o a c o m um outro 
d o g r u p o b é s e m p r e f e c u n d o ; m a s são e s t é r e i s 
t o d o s os c r u z a m e n t o s e n t r e i n d i v í d u o s do m e s m o 
g r u p o . 

Ê i s s o q u e está r e p r e s e n t a d o no q u a d r o I, o n d e 
o s s inais ( + ) r e p r e s e n t a m c r u z a m e n t o s fér te i s e 
o s s inais (—) c r u z a m e n t o s e s t é r e i s . 

a b 

a 

b 

, Quadro I 

T u d o s e p a s s a aqui c o m o se um g r u p o r e p r e -
s e n t a s s e o s e x o m a s c u l i n o e o outro o s e x o f e m i -
nino, m a s a m b o s d e s p r o v i d o s dos órgãos q u e po-
d e r i a m p e r m i t i r o r e c o n h e c i m e n t o m o r f o l ó g i c o do 
s e x o . 

N e m s e m p r e p o r é m a s c o i s a s s e p a s s a m com 
esta s i m p l i c i d a d e . I l á o u t r a s e s p é c i e s , i g u a l m e n t e 
heterotá l icas , o u d e , fe i tos t o d o s o s c r u z a m e n t o s 
p o s s í v e i s d e u m a c o l e c ç ã o de « i n d i v í d u o s d o i s a 
dois, se v e r i f i c a q u e , e m v e z d e dois g r u p o s a e b, 
c o m o n o e x e m p l o anter ior , e x i s t e m quatro g r u p o s , 
a, b, c e d , de m o d o q u e a é c o m p l e m e n t a r de A, 
e c c o m p l e m e n t a r de d (ef. q u a d r o II i. 

a 

b 

c 

d 

A g o r a tudo se p a s s a c o m o se e x i s t i s s e m quatro 
sexos diferentes e complementares dois a dois. O s 
m i c é l i o s s e c u n d á r i o s e as f r u t i f i c a ç õ e s q u e se 
o b t ê m p e l o s c r u z a m e n t o s de a c o m b, o u de c 
c o m d , t ê m e x a c t a m e n t e o m e s m o a s p e c t o ; e na 
g e r a ç ã o imediata v o l t a m a a p a r e c e r os m e s Di os 
q u a t r o g r u p o s , q u a l q u e r q u e s e j a o c r u z a m e n t o 
de o n d e s e part iu . 

A s e s p é c i e s c o m dois g r u p o s s e x u a i s c h a m a m - s e 
h e t e r o t á l i c a s b i p o l a r e s ; as q u e p o s s u e m quatro 
g r u p o s são h e t e r o t á l i c a s t e t r a p o l a r e s . T a n t o n u m a s 
c o m o noutras há f a c t o r e s m e n d e l i a n o s r e s p o n s á -
v e i s por ês te f e n ó m e n o de c o m p a t i b i l i d a d e e in-
c o m p a t i b i l i d a d e , u m p a r ( A a ) nas e s p é c i e s b ipola-
r e s , dois p a r e s (Aa, Bb) nas e s p é c i e s tetrapolares-
A d i s j u n ç ã o faz-se , n a t u r a l m e n t e , no m o m e n t o tia 
d i v i s ã o de r e d u ç ã o , q u a n d o os bas íd ios v ã o p r o -
duzir os e s p o r o s ; d e m o d o q u e os dois sexos das 
f o r m a s b i p o l a r e s são r e s p e c t i v a m e n t e A e o, e os 
q u a t r o sexos das f o r m a s t e t r a p o l a r e s s ã o r e p r e -

— + 
-

a b c d 

+ 

Quadro ti 
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sentados pelas fórmulas AB , ab , Ab , aB . S ó são 
possíveis as combinações entre sexos complemen-
tares, isto é, que não possuam qualquer factor 
c o m u m : Axa nas formas b ipo lares ; ABxab e 
.IbxaB nas formas tetrapolares. 

Esta interpretação genética, introduzida por 
Kniep, explica perfei tamente todos os resultados 
experimentais , bem como o facto de, em cada ge-
ração, os esporos de cada se^o estarem represen-
tados por n ú m e r o s r igorosamente iguais. 

Para os que se ocupam da genética, e até da 
sistemática, dos Basidiomicetos tem grande impor-
tância o conhecimento da conduta sexual das dife-
rentes espécies , se são homotálicas ou heterotá-
licas, bipolares ou tetrapolares. Para isso fazem-se 
culturas monospóricas e no caso destas não pas-
sarem expootâneamente ao estado de micél ios 
secundários, s a b e m o s q u e s e trata d e uma espécie 
heterotálica. Neste caso procedemos a todos os 
cruzamentos possíveis de cada uma das « culturas 

. , ... , , «2 — « primárias com tôdas as outras o que nos dá -

cruzamentos. O b s e r v a d o s agora os resultadosT 

separados e agrupados por af inidades os cruza-
mentos posit ivos e negativos, se o b t i v e r m o s um 
quadro do tipo I (cf. pág. 3) estamos em presença 
d e uma e s p é c i e b ipo lar ; se, pelo contrário, che-
garmos a um quadro do tipo II (cf. pág. 'V> trata-se 
de uma e s p é c i e tetrapolar. 

T u d o isto parece muito s imples , assim, teòrica-
mente explicado. Na prática, porém, as coisas são 
por v e z e s bastante mais complicadas. Há muitas 
espéc ies onde nunca ninguém conseguiu fazer 
germinar os esporos; e outras onde a percentagem 
d e esporos germinados é tão insignificante q u e se 
torna dificí l imo obter um número razoável d e cul-
turas garantidas monospóricas. P o r outro lado os 
resultados o b s e r v a d o s dos cruzamentos nem sem-
pre correspondem r igorosamente à expectat iva 
teórica. Há casos, por exemplo, e m que dois micé-
l ios de sexos complementares dão um cruzamento 
negativo, ou porque um dos inóculos morreu ao 
ser repicado, ou porque se d e s e n v o l v e m mal nos 
meios d e cultura empregados, etc,, etc. Neste caso 
um quadro de bipolaridade em que certós cruza-
m e n f o s posit ivos falharam pode levar à conclusão 

errada d e que estamos em presença d e uma e s p é -
cie tetrapolar. 

Mas pode ainda um cruzamento, entre micé l ios 
q u e possuem um factor comum (ABxaB, p. ex.), 
e que d e v i a por isso ser negativo, dar origem a 
um micél io muito difícil de distinguir dos micélios 
secundários normais. E o caso das copulações ile-
gítimas, que estudamos com particular atenção e 
c u j o mistério conseguimos decifrar. Neste caso 
v a m o s marcar com um sinal posit ivo uma reacção 
que devia ter sido negativa e que na real idade é 
di ferente dos micélios secundários normais , mas 
por v e z e s muito difícil de distinguir. S e numa es-
pécie tetrapolar a p a r e c e r e m várias destas copula-
ções i legítimas o quadro d e tetrapolaridade pode 
tomar o aspecto de um quadro bipolar. 

Finalmente pode ainda acontecer que entre as « 
culturas monospór icas q u e conseguimos isolar 
faltem completamente os representantes de um 
grupo sexual, ou mesmo de dois ou três, nas e s p é -
cies tetrapolares. S e esta falta dos representantes 
de um ou mais grupos v e m associada com falhas 
nas reacções positivas, ou com copulações ilegíti-
mas, fac i lmente s e c o m p r e e n d e quanto todos estes 
factores podem dificultar a interpretação dos r e -
sultados. 

Quanto mais pequeno fôr n maior é a p r o b a b i -
l idade d e que todo um grupo sexual não este ja 
representado. Mas â medida que n aumenta, cresce 
muito rapidamente o número d e cruzamentos a 

efectuar e a o b s e r v a r isto é, a soma d e 

trabalho para o estudo de uma espécie . 
Os únicos casos q u e até agora nos apareceram 

foram os de, em e s p é c i e s tetrapolares, faltarem 
todos os representantes de um grupo, entre 
os primeiros n esporos isolados. Convinha pois 
conhecer r igorosamente qual a probabil idade 
de q u e tal facto se dê para eada va lor de n , 
afim de reduzir ao mínimo esta probabi l idade 
s e m aumentar d e s n e c e s s à r i a m e n t e o trabalho a 
efectuar. 

í oi ê s t e o problema que p u s e m o s ao sr. dr. H u g o 
Kibeiro e q u e êle quis ter a gentileza de r e s o l v e r 
pelo q u e aqui lhe testemunhamos todo o nosso 
reco nheci mento. 

I I 

Utilisando um e s q u e m a usual em Cálculo das 
Probabil idades, o problema proposto toma a forma 
s e g u i n t e : determinar a probabilidade P „ , t para 
q u e e m « lançamentos de um dado fetraêdrico 

regular cada uma das f a c e s assente, pe lo menos 
uma vez, no plano s ó b r e o qual se lança o dado. 
E êste é um problema elementar, «de provas re-
petidas», de solução bem conhecida. 
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H á porém, no nosso caso, uma outra exigência 
a que tal solução uão sat is faz: a e x p r e s s ã o analí-
tica da re lação q u e liga P„,t a n deverá s e r tal 
que permita uma aval iação efect iva de n dado 
Pu , . S o m o s ass im conduzidos a procurar uma 
tal e x p r e s s ã o abordando directamente o problema 
da seguiute m a n e i r a : 

O problema equiva le ao da determinação da 
probabil idade P„\ para que tomada ao acaso uma 
entre as 4" apl icações (ou f u n ç õ e s unívocas) dum 
conjunto de » e lementos num (A,B,C,D) d e 
quatro e lementos A,B,CsD, nessa aplicação 
f igure pelo menos uma v e z cada um dos quatro 
e lementos A,B,C,D (valores da função). Deter-
minemos 1 P„.i, isto é a probabil idade para 
q u e peio menos um dos e lementos A , B , C, D 
não f igure na aplicação tomada ao acaso. U m tal 
acontecimento é a soma dos seguintes quatro in-
compat íve is dois a d o i s : 1) A não f igure ; 2) B 
não f igure mas f i g u r e ; '1) C não f igure mas 
f igurem A e B\ 4) D não f igure mas f igurem 
A i B e C. A s probabi l idades em 1) e "2) são res-

3" 
pecti v ã m e n t e , como é fácil d e v e r , . - - -

A probabil idade em 3) é 

4-

e um tal 

Shl) 
acontecimento é o produto lógico dos dois seguin-
tes : C não f igure aa apl icação (de probabil idade 

e A e B f igurem (de probabil idade a cal-

cular, com a hipótese de q u e C não f igura, por 

\—p s e n d o p a soma das probabil idades dos 3 

acontecimentos incompatíveis dois a d o i s : B uão 

f igure mas s im A, A não f igure mas sim B , 

nem A nem B f igurem), A probabi l idade em -t) é 

3* 
— P„ 
4» 

onde P„, t ê a probabil idade para que, 

tomada ao acaso uma entre as 3* apl icações dum 
conjunto de n e lementos num ( A , B, C) de três 
e lementos, nessa aplicação f igure, pe lo menos 
uma vez , cada um dos três e lementos A , B , C . 

3" »• ( 2" \ 
T e m - s e , pois , 1 - P„,4 = — + — - — j + 

3« [ i 2" / 1 V 1 I 3» „ L1 -r-iÁ^Wr^i * 
E haverá agora que calcular P„,, (o que se fará 
procedendo analogamente ao que s e acaba de 

referir) obtendo-se 1 — P„ — 
3« 

• t í l - i - V 
3- V 2" ) 

+ • 
3" 

1 - 2 Qn donde P„ = 1 -

T e m - s e f inalmente 1 - P,, • ~ 

. 
JJn-f 

3 " - 3 . 2 " - ' + l 

1 
ou P„ 

4 - < — 3 - + S . 2 * - 1 - * ! 
4.P1-1 011-1 411-1 "1* 4«-i 

O dr. José da S i l v a Paulo que quis fazer o favor 
de efectuar os cálculos determinou 

P „ , , = 0,831, P,iA~ 0,990, 0,999. 

O professor Quintanilha considera, além do 
caso que deu origem ao problema anterior, dois 
outros para os quais c o n v é m indicar aqui os r e -
sultados que s e obtêm, aliás de modo imediato. 
U m é o das formas bipolares, e m há dois grupos 
igualmente numerosos. A q u i a probabil idade de 

que faltem os e lementos de um grupo é 

O outro caso é o das formas tetrapolares, e m que 
há 4 grupos A ,B ,C ,D igualmente numerosos 
onde A ê c o m p l e m e n t a r d e S e C c o m p l e m e n t a r 
de D . A q u i a probabil idade de que faltem simul-
taneamente os e lementos de A e B ou de C e D 

1 
é também 2-1-1 

Já depois d e redigida esta pequena nota, e 
por amável interferência do Kng. Fernando Car-
valho A r a ú j o , s o u b e m o s que uma expresssão ana-
lítica muito geral, igualmente uti l isável na reso-
lução do problema, fôra posta em r e l ê v o já e m 
1937 pelo matemático inglês W . L. S t e v e n s ; 
e t i v e m o s o prazer de discutir a questão com o 
próprio autor e ver i f i car q u e da sua igualdade 
resulta, d e facto, em particular, a re lação a q u e 
chegámos. 

Procurámos, então, obter também (o que desde 
início se nos afigurara tarefa s imples) uma igual-
dade para o caso geral, seguindo o caminho muito 
e lementar e muito directo que t ínhamos já tomado 
para s = 4 , 

O resultado a que c h e g á m o s é o seguinte : 

1 -P. t ^ T i b - m ^ ' 
com 7, 

f 1 se j = f = i 

\s-1- i ) 
se 

E s t a m o s muito agradecidos a W . L . S t e v e n s 
pela prontidão com que acedeu a publicar, aqui' 
os seus resultados. 



GAZETA DE MA TEM ATIÇA 

I I I 

Consideremos a série das potências de ordem s 
dos números naturais começando em zero e as 
diferenças sucessivas destas potências. 

Expressões gerais 

V { O * ) 

A' ( ! ' ) 

0 
A(G¥) 

1 
A(G¥) 

4(1') (0") 
2 

4(20 
« ) r> 

4(20 
MS') as (a-j 

4 
MS') 

tf (3*) 
. 1 

4(4*) 

Exemplo, s = 5 

0 
1 

l 
31 

;io 
150 

32 ISO 240 
211 390 120 

243 
781 

570 
750 

3fi0 

1024 
2101 

1830 

3125 . * 
A s quantidades na margem superior da tabela 

podem chamar-se «diferenças iniciais das potên-
cias de ordem s de zero» e obedecem ã equação 
operacional tti=E,'(0>) = ( l+a)» (<)')«(O'{(>•) + 

nin—1) 8 ».' 4 L à t ( 0 , j + . . . + — a--(0")+ • A" (O1) 
2 ' (M-r)írf 

para todos os valores de « e s (af (0*)™0 se p>s). 
Consideremos agora o seguinte problema: Da-

dos s e lementos diferentes e n classes, de quantas 
maneiras poderemos distribuir os s e lementos 
pelas « classes, de tal modo que r das classes 
f iquem ocupadas e « — r desocupadas? 

Se ja «,, o número de maneiras de distribuir os 
s elementos por um certo e determinado grupo 
de r classes. É evidente que « „ , " ( ) , e u,„ — 0 
quando p > s . 

Então o número de maneiras de distribuir os 
5 elementos por quaisquer r c lasses é dado por 

n! 
— - — — — M- visto « / ( « r).'r! ser o número de 
(«—r)!r! 
alternativas para a escolha de r c lasses dentro 
das n consideradas. 

Contudo o número total de maneiras de colo-
carmos s e lementos em « classes, sem restrições, 
é n' porque cada elemento se pode colocar em 
qualquer das n ciaases. 

Somando para todos os valores possíveis de r 
, n(n--l) «.' 

teremos u0t~-nuls-\ «a,-i 1 «„+ 
'2 " \ n — r ) ! r ! 

-\ = equação que t satisfeita para todos 
os valores de n e s . 

Comparando-a com a equação anterior vê-se 
que * „ = A * ( 0 ' ) . 

S e supozermos ainda que cada elemento tem a 
mesma probabilidade, de cair em qualquer das 
n classes, então todos estes arranjos são igual-
mente prováveis e a lei de distribuição de r, 
número de classes ocupadas, obtém-se dividindo 
por n' os térmos da equação achada. 

~ . 1 * / O tèrmo geral será — <V (O"). 
n' {n-r)!r! v ' 

A s quantidades (0*| foram tabeladas por 

Stevens (1937) e a tabela foi reimpressa por 
Fisher e Yates . 

Exemplo : U m fungo é caracterizado por 1 tipos 
sexuais igualmente prováveis, Oual a grandeza 
da amostra a escolher que nos garanta uma con-
fiança razoável no aparecimento dos 1 tipos 
sexuais 1 

.4 Teremos n , r 

Probabilidade 

Da tabela obtém-se 

Aí{<>'> 
4 / 

.0 (()•) 

4/ 

10 34105 73,48 ° „ 
15 423.5595 04,07 °. „ 
20 4.52321x1o1 98,73 » o 

etc. 
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